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PREFÁCIO

O conceito mais amplo de saúde é o equilíbrio dinâmico, entre o organismo e seu 
ambiente, mantendo as características estruturais e funcionais do organismo nos limites 
considerados normais para o seu ciclo vital. Mas a definição de saúde requer outros pontos 
de vista: legal, social e econômico. Esta é definida pela Organização mundial de Saúde 
(OMS), como ‘o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doenças’. Ou seja, chegamos a uma questão simples, mas paradoxal: alguém 
no nosso país tem saúde? Parece-nos que, por melhor que sejam as condições de vida do 
indivíduo, é possível que ele não goze plenamente de saúde. Pois mesmo morando em uma 
mansão, mas se estiver psicologicamente abalado com a queda da Bolsa de Valores, não 
terá saúde. Assim, saúde aparenta ser um estado momentâneo e até mesmo fugaz. Então, 
devemos nos ater no prolongamento deste estado de saúde, pois nos parece impossível 
ter na prática saúde plena. Dito isso, é preciso incentivar estudos que tragam contribuições, 
por menores que sejam para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 
devemos focar nos pilares dessa saúde: a alimentação e a higiene, que pode prevenir 
doenças e agravos. Esta obra trás um pouco de algumas áreas das Ciências da Saúde, 
como amostra do quão complexo é essa área do conhecimento, principalmente quando 
aplicada à saúde humana.

Capítulo Premiado: 12 - ANÁLISE DE CASOS PÓS-FRATURA DE FÊMUR PROXIMAL - 
UM ESTUDO TRANSVERSAL EM BELO HORIZONTE- MG.
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CAPÍTULO 21
ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO (MP) NA 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA BIBLIOTECA VIRTUAL DE SAÚDE (BVS) NO PERÍODO 
DE 2008 A 2018

Flávio Franklin Ferreira de Almeida1;
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RESUMO: Este artigo tem por finalidade fazer uma análise bibliométrica da utilização da 
Metodologia da Problematização (MP) na produção científica da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) no período de 2008 a 2018, visto a estreita relação das bases teóricas da Metodologia 
da Problematização em práticas que utilizam a educação problematizadora na esfera da 
saúde, pois parte para a exposição teórica sobre a Metodologia da Problematização com 
o Arco de Maguerez, enfatizando seu uso no ensino superior em Saúde e os aspectos que 
dificultam e/ou fortalecem sua utilização. Foi realizada uma revisão bibliométrica, no qual 
foi realizada uma pesquisa descritiva, documental tendo por base material constituído por 
artigos científicos já publicados na BVS. Os resultados revelaram que os artigos científicos 
utilizando a MP no período em estudo ainda são publicados em periódicos com baixo Qualis, 
variando entre B1 e B4, onde apenas um artigo, teve sua publicação num periódico A4. Com 
relação ao tipo de artigo na sua maioria, são Relatos de Experiência, em que os mesmos 
têm entre dois e três autores por trabalho. Assim sendo, ficou perceptível que apesar de 
muito relevante para a produção científica na área da saúde, a MP ainda apresenta um 
baixo número de publicação em periódicos de Qualis mais altos na base de dados da BVS.
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PALAVRAS-CHAVE: Publicações. Problematização. Bibliometria.

ANALYSIS OF THE USE OF THE PROBLEMATIZATION METHODOLOGY (MP) IN 
THE SCIENTIFIC PRODUCTION OF THE VIRTUAL HEALTH LIBRARY (VHL) IN THE 

PERIOD FROM 2008 TO 2018

ABSTRACT: Abstract: This article aims to make a bibliometric analysis of the use of 
Problematization Methodology (MP) in the scientific production of the Virtual Health Library 
(VHL) from 2008 to 2018, considering the close relationship of the theoretical basis of 
Problematization Methodology in practices that use problematizing education in the Health 
sphere, as it starts with the theoretical exposition on the Methodology of Problematization 
with the Maguerez Arch, emphasizing its use in higher education in Health . A systematic 
literature review with a bibliometric approach was performed, in which a descriptive, 
documentary research was carried out based on material data consisting of scientific articles 
already published in the VHL Virtual Health Library. The results revealed that the scientific 
articles using the Problematization Methodology (MP), ranging between B1 and B4, where 
only 1 (one) article was published in an A4 journal.  Regarding the type have between 2 
(two) and 3 (three) authors per work. Thus, it was noticeable that, although very relevant to 
scientific production in the health area, the Problematization Methodology (MP).

KEY-WORDS: Publications. Problematization. Bibliometrics

INTRODUÇÃO

Considerando o atual contexto do cenário de competitividade e concorrência 
do mercado em geral, em especial no mercado de saúde, os cursos dessa área estão 
cada vez mais sendo desafiados no sentido de preparar seus alunos para se enquadrar 
num perfil para as diversas realidades e exigências que configuram o mercado atual 
dos profissionais de saúde no Brasil (MOROSINI, 2022). Sendo assim, percebe-se a 
necessidade da utilização de metodologias que contribuam para a formação desses futuros 
profissionais, dentre algumas, destaca-se a Metodologia da Problematização (MP), a qual 
gera uma transformação do real, possibilitando que os profissionais tornem-se mais críticos 
e participantes no contexto onde atuam. 

Portanto, é sempre associada à figura de Charles Maguerez, que com uma teoria 
chamada de arco, no qual é uma metodologia problematizadora que fornece um caminho 
para a atuação sobre os problemas da realidade. Utilizada nos processos de formação dos 
profissionais de saúde, possibilita o aprender criticamente preparando-os para uma ação 
transformadora nos contextos profissional e social, desenvolvendo um processo de ação- 
reflexão- ação contínuo e progressivo (GONÇALVES, 2021).



225TÓPICOS ESSENCIAIS SOBRE A SAÚDE HUMANA

Dessa maneira, completa-se o ‘Arco’ de Maguerez, cujos resultados podem estar 
sugerindo o reiniciar de muitos outros arcos”. A Metodologia da Problematização passa 
a ser mais que um método, pelo exercício intelectual e social, que permite enxergar e 
transformar a realidade com maior criticidade. (BERBEL, 1998, p. 16).

Fica perceptível que esse preparo para reconhecer problemas que envolvam as 
condições de saúde se efetua por meio da metodologia da problematização, pois ela implica:

[...] a observação da realidade, reflexão e ação, tendo destaque a relação 
ensino–serviço (de saúde). No movimento ação–reflexão–ação, elaboram-se os 
conhecimentos, considerando a rede de determinantes contextuais, as implicações 
pessoais e as interações entre os diferentes sujeitos que aprendem e ensinam. 
(IOCHIDA, 2014, p. 13).

Parte de uma crítica do ensino tradicional e propõe um tipo de ensino cujas 
características principais são a problematização da realidade e a busca de solução para 
problemas detectados, possibilitando assim o desenvolvimento do raciocínio reflexivo e 
crítico do aluno (VASCONCELLOS, 1999).

Então para melhor compreender o objeto dessa pesquisa, foi utilizado na construção 
desse artigo a bibliometria que é uma importante ferramenta para analisar como está à 
produção intelectual sobre um determinado assunto, e dentro do método pode-se encontrar 
diversas formas de se avaliar a produção intelectual sobre um determinado tema como, por 
exemplo, a Metodologia da Problematização (MP) , tendo em vista a relevância da produção 
científica a partir de um problema detectado na realidade onde se procura trabalhar a vida 
real, ou seja, a realidade como ponto de partida da discussão. 

“A bibliometria, técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção 
e disseminação do conhecimento científico [...] tal como procede a demografia ao recensear 
a população” (ARAÚJO, 2006)

A produção científica na área da saúde precisa possibilitar a construção coletiva 
dos conhecimentos, como também a permanente integração teoria-prática referenciada 
na realidade social concreta. Assim, objetivou-se realizar uma análise da utilização da 
Metodologia da Problematização (MP) na produção científica da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) no período de 2008 a 2018(MAZARO,2021).  Especificamente, procurou averiguar 
as áreas que mais publicaram utilizando MP no período em análise na BVS; identificar na 
série temporal escolhida quais anos utilizou mais Metodologia da Problematização (MP); 
verificar quais periódicos publicaram mais utilizando a Metodologia da Problematização 
(MP).

Desta forma, justifica-se o estudo em questão para poder atentar sobre a utilização da 
MP na produção cientifica nos periódicos nacionais no período de 2008 à 2018, e entender 
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sua aplicação e importância na formação do conhecimento na área da saúde, na formação 
de uma visão atrelada a realidade dos objetos de análise da produção dos  pesquisadores 
que se propuseram adentrar nessa discussão. 

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão sistemática do tipo bibliométrica, realizada a partir de uma 
pesquisa descritiva, documental tendo por base dados de material constituído por artigos 
científicos já publicados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), disponível no endereço 
eletrônico http://brasil.bvs.br/.

A Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), desenvolvida sob coordenação do Centro 
Latino-americano de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), é  uma rede de fontes 
de informação on-line para a distribuição  de conhecimento científico e técnico em saúde. 
A base é destinada para profissionais da saúde, acadêmicos, estudantes e pessoas 
interessadas na área, com foco no desenvolvimento das Ciências da Saúde na América 
Latina & Caribe (ALC). (BRASIL, 2019, p. 01).

Neste caso foi realizada uma revisão sistemática que é um tipo de revisão que 
utiliza métodos explícitos para identificar, selecionar, coletar dados, analisar e descrever 
as contribuições relevantes a sua pesquisa. Quando se usa análises estatísticas, essas 
revisões são chamadas de bibliométrica e de meta-análise (CORDEIRO e OLIVEIRA, 2007).

A bibliometria permite a medição dos índices de produção e a expansão de 
conhecimentos científicos a partir de indicadores como a quantidade de artigos nacionais 
da área da saúde, que nesta pesquisa versa sobre o tema Metodologia da Problematização 
(MP), publicados no período de 2008 a 2018 (COSTA, 2021). Os dados extraídos para 
quantificação foram: número de autores por trabalho, tipos de artigo, título dos periódicos, 
ano de publicação, Qualis e área de publicação.

Como critério de inclusão na pesquisa determinaram-se publicações com o descritor 
principal a Metodologia da Problematização (MP), sendo localizados 274 artigos na BVS. 
Aplicando-se o segundo filtro (ano de publicação - 2008 a 2018), restaram para 185 
produções. Logo em seguida, com o critério modelo de artigo, a amostra diminuiu para 120 
trabalhos. Em seguida, o filtro utilizado foi país de filiação, resultando em 78 documentos 
(ROEVER,2017). 

De posse deste número final, foi feita uma leitura atenta dos títulos, resumos e do corpo 
dos 78 artigos, excluindo-se 35, pois não abordavam a Metodologia da Problematização 
(MP). Portanto, a amostra oficial correspondeu a 43 produções.

Em seguida, objetivando organizar e facilitar a análise da amostra encontrada, os 
dados foram tabulados utilizando as planilhas do programa Excel. Foram criados gráficos e 
quadros. Ressalta-se o uso da estatística descritiva simples.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A referida pesquisa permitiu descobrir um panorama da utilização da Metodologia da 
Problematização (MP) nos artigos nacionais da base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) no período de 2008 a 2018 (Gráfico 1). O mesmo revela que em 2008 apenas (7%; 
n=3) artigos utilizaram a Metodologia da Problematização, sendo que aumentou o número 
de publicação em 2012 para (14%; n=6) artigos. Já em 2014 houve uma redução para (5%; 
n=2) artigos visto que na época as publicações contemplaram outras metodologias que 
acabaram por diminuir a aplicação da MP (SILVA, 2015). 

Porém, no ano de 2018 ocorreu um aumento para (25%; n=11) artigos que utilizaram 
a MP, pois esse fato revela que os pesquisadores entenderam que as complexidades das 
pesquisas em saúde que estavam sendo realizadas, mereceria uma percepção da realidade 
dos objetos de estudo dos agentes envolvidos na pesquisa, por isso justifica-se o aumento 
de artigos que contemplaram a (MP) nesse ano, pois essa Metodologia propicia uma visão 
mais nítida da realidade dos problemas abordados (ALVES,2018). 

Considerando o Gráfico 1 abaixo, a utilização da Metodologia da Problematização é 
utilizada pois volta-se então para a realização do propósito maior que é preparar o estudante 
para  atuar intencionalmente para transformar a realidade, Isso porque essa Metodologia 
implica em um aluno ativo, protagonista do processo de construção do conhecimento, sendo 
que dessa forma, o professor assume um papel de mediador nesse processo.

Gráfico 1: Evolução (por ano) de Publicações de artigos da BVS com uso de MP entre 2008 e 2018
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Fonte: Autoria própria, 2019.

Com relação aos tipos de artigos produzidos, o Gráfico 2 abaixo mostra que a sua 
maioria foi Relato de Experiência com (37%; n=16) artigos. Esse fato revela que os Relatos 
de Experiência buscam conhecer e compreender ainda mais a realidade que cercam o objeto 
de cada pesquisa, tornando assim, mais usual esse formato de artigo, isto porque corrobora 
para o fato do estudante conseguir fazer um  recorte da realidade concreta para aprender 
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com ela e para nela intervir, em busca de soluções para seus problemas (BRAGA,2019).

Gráfico 2: Tipos de artigos
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Fonte: Autoria própria, 2019.

No que se refere às áreas de publicação, o Gráfico 3 revela que a maioria (58%;n=25) 
foi na área de Enfermagem, seguido da Psicologia (16%; n=7) e Medicina (9%; n=4). 
Nota-se que a MP é muito utilizada na saúde, sendo que a Enfermagem despontou nesse 
quesito visto que os objetos de análise dos artigos necessitavam de uma metodologia que 
abordasse a realidade de forma mais aprofundada (BERND,2017). 

O uso da Metodologia da Problematização (MP) nas áreas de Enfermagem, seguido 
da Psicologia e Medicina contribui para a construção de uma lógica de cuidado que essas 
áreas requerem no tocante a preocupação quanto a produção acadêmica envolvendo os 
problemas, pois são um estímulo para a aprendizagem e para o desenvolvimento das 
habilidades de resolução que pode ajudar na vida prática dos pesquisadores.

Gráfico 3: Áreas de publicação
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Com relação ao número de autores, o Gráfico 4 revela que a quantidade variou entre 
1 e 8 autores por artigo, contudo, a maioria (42%; n=18) apresentou entre 2 e 3 autores 
por trabalho. Apenas 3 artigos continham 8 autores (7%; n=3). Esses dados revelam que 
na maioria dos periódicos que contem essas publicações abordando a (MP) tem nas suas 
normas a quantidade entre 2 e 3 autores, podendo variar dependendo da Revista na área 
no qual escolhesse para publicar sobre esse tema (GOUDOURIS,2015). 

É válido refletir que independentemente da quantidade de autores, como também 
independente da área, a utilização da MP exige desses autores reflexões e análises do 
processo de ensino-aprendizagem a partir das experiências nos diversos cenários, visto 
que a aplicação da problematização estimula à autonomia dos sujeitos, onde os mesmos 
aprendem por meio da investigação e reflexão crítica de seus objetivos de aprendizagem, 
relacionando com a realidade e, por conseguinte, transformando-a. Assim, a metodologia 
surge como uma estratégia pedagógica, para aproximar o ensino à realidade.

Gráfico 4: Quantidade de autores por artigo
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No tocante a quantidade de Qualis por periódico revelado no Gráfico 5, é importante 
frisar que o Qualis é baseado nas informações fornecidas pelos programas da área na 
Plataforma Sucupira da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
CAPES do Ministério da Educação.  Sendo que essa observação sobre os Qualis dos 
periódicos analisados refletem onde os pesquisadores de áreas distintas têm publicado os 
resultados de suas pesquisas

Vale registrar que as avaliações a respeito do Qualis passou por algumas mudanças 
recentemente, então percebe-se que na sua maioria, ou seja, (30%; n=13) publicou em 
periódicos com Qualis B4, seguido de (21%; n=09) publicou em periódicos com Qualis B2. 
Esse fato revela que ainda é baixo o número de  publicações de Qualis A envolvendo o 
objeto de estudo. Para essa situação não ficou evidenciado a causa, mas devido ser um 
tema relativamente novo e com poucos resultados consistentes, os periódicos com Qualis 
A ainda apresenta certa resistência em publicar trabalhos envolvendo esse tema, situação 
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essa que deverá ser investigada com mais aprofundamento em pesquisas futuras (SILVA, 
2020).

Gráfico 5: Percentual de Qualis por periódico

Fonte: Autoria própria, 2019.

Após todas essas análises realizadas envolvendo a utilização do descritor Metodologia 
da Problematização (MP) da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) no período de 2008 a 2018, 
foi feita uma nuvem de palavras (Figura 1), no qual a mesma foi criada a partir dos artigos 
selecionados nesta base de dados. Dessa forma, podemos perceber que o produto da 
análise de conteúdo que pode ser visualizado na forma estética de uma nuvem de palavras 
e da árvore de correlação (MONTEIRO, 2018). 

Essa nuvem retrata o papel importante nesse estudo da Metodologia da 
Problematização (MP) nas pesquisas publicadas na área da saúde, propiciando a 
visualização prática das palavras que norteiam os estudos sobre o tema analisado no qual 
reforça a utilização desse descritor conforme foi exposto nas linhas anteriores.
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Figura 1- Nuvem de palavras- 2008 a 2018 

Fonte: Autoria própria, 2019.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Os periódicos que publicaram utilizando Metodologia da Problematização (MP) no 
período em análise foram: Revista Interface Comunicação e Saúde (Qualis: A4), Revista 
Escola Anna Nery (Qualis: B1), Revista Brasileira de Educação Médica (Qualis: B2), 
Interface (Qualis: B2), Revista ABENO (Qualis: B3), e Revista Physis (Qualis: B4). Essa 
informação reflete o fato que a produção de artigos científicos utilizando a Metodologia da 
Problematização (MP), ainda publicados em periódicos com baixo Qualis variando entre B1 
e B4. Com relação ao tipo de artigo, 16 artigos eram Relatos de Experiência demonstrando, 
assim, que a Metodologia da Problematização é bastante utilizada nesse tipo de publicação, 
em que a observação da realidade, reflexão e ação foi muito abordados nos artigos da área 
da saúde.  
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